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Resumo: A fundação do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Guanambi e Região (SISPUMUR), em 1990, representa um marco 
importante na história do movimento sindical de Guanambi, Bahia. Esta 
comunicação tem como objetivo analisar os eventos que levaram à fundação 
deste sindicato, bem como sua importância e impacto na região. A 
metodologia empregada inclui uma revisão bibliográfica para 
contextualização histórica e a análise do documentário sobre a fundação. 
Espera-se que este estudo contribua para uma melhor compreensão do 
papel dos sindicatos na defesa dos direitos dos trabalhadores e para a 
preservação da memória do movimento sindical em Guanambi e região. 
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Abstract: The foundation of the Union of Public Servants of Guanambi and 
Region (SISPUMUR) in 1990 represents a significant milestone in the history 
of the union movement in Guanambi, Bahia. This communication aims to 
analyze the events that led to the founding of this union, as well as its 
importance and impact in the region. The methodology employed includes a 
literature review for historical contextualization and the analysis of a 
documentary about the foundation. It is hoped that this study will contribute to 
a better understanding of the role of unions in defending workers' rights and 
preserving the memory of the union movement in Guanambi and the region. 
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Introdução  

Para se adentrar nessa discussão é essencial esclarecer que a 

fundação do SISPUMUR se deu em meio a um contexto político e econômico 
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nacional marcado pela ascensão do neoliberalismo3, ou seja, em meados da 

década de 1990, trata-se, portanto, de um estudo partindo do pressuposto da 

História do Tempo Presente4. No cenário municipal, a relação entre o Estado 

e os servidores era caracterizada pela falta de uma divisão clara entre o 

trabalho do funcionalismo público e o trabalho particular para o gestor, 

refletindo um ideal de coronelismo, onde ele era visto como o dono do 

trabalhador. Nesse contexto, os servidores enfrentavam exploração no 

trabalho, ausência de carteira assinada, baixos salários e péssimas 

condições de serviço.  

 

Desenvolvimento 

A priori, em uma breve contextualização histórica em torno da criação 

desse sindicato, deve-se observar que o Brasil passava por um período de 

redemocratização, o Regime Militar tinha se findado em 1985, ou seja, as 

estruturas sociais ainda eram permeadas por um certo caráter autoritário, 

pois, de acordo com Silva a abertura política tornou-se um processo mais 

lento e mais difícil (SILVA, 2012), sendo que a Constituição que vigorava 

ainda era a de 1967, que proibia a filiação dos servidores públicos à um 

sindicato próprio. Esse cenário só começou a mudar com a promulgação da 

Constituição de 1988, que representou um marco para os direitos 

trabalhistas, garantindo uma série de direitos e garantias aos trabalhadores, 

incluindo os servidores públicos municipais. 

Fazendo uma retomada do cenário político, o presidente eleito após a 

ditadura foi José Sarney, ele assumiu a presidência durante um período de 

transição política, o contexto econômico e as demandas sociais da época 

contribuíram para um aumento das mobilizações sindicais e populares 

(SILVEIRA, 2009), especialmente diante da crise econômica e dos problemas 

sociais enfrentados pelo país. 

                                                        
3 O neoliberalismo ascendeu no Brasil principalmente durante os governos de Fernando 
Collor de Mello e Fernando Henrique Cardoso, nas décadas de 1990 e 2000. Suas políticas 
incluíram abertura econômica, privatizações e reformas estruturais, impactando a economia 
e a sociedade brasileira. 
4 Na História do Tempo Presente, estuda-se eventos recentes, alguns historiadores citam a 
temporalidade de eventos pós-Segunda Guerra Mundial, analisando como o passado 
recente influencia o presente e o futuro. Este campo também busca compreender as 
transformações sociais, políticas e culturais contemporâneas. 



                                                                      

Após Sarney, quem assume a presidência é Fernando Collor de Melo, 

com um projeto econômico neoliberal para o país. Para tentar controlar a 

crise ele lança o Plano Collor que incluiu medidas de reestruturação 

administrativa que resultaram em cortes de pessoal em diversos setores da 

administração pública. Essas demissões, somadas ao congelamento de 

salários e às dificuldades econômicas enfrentadas pelo país na época, 

tiveram um impacto significativo nos servidores públicos, muitos dos quais 

perderam seus empregos ou enfrentaram instabilidade em seus empregos. 

 

A rápida demonstração de que o plano não dera certo levou o 
governo a lançar uma segunda fase, em maio de 1990, quando a 
prefixação dos salários foi abandonada e foi decretado o fim de 
qualquer indexação. Em substituição, se estipulou, bem ao gosto 
neoliberal, uma meta: 9% de crescimento da base monetária no 
segundo semestre. Esta segunda fase do Plano Collor, iniciada em 
15 de maio, baseou-se na estratégia da recessão e da redução do 
valor real dos salários para enfrentar a inflação. (SILVEIRA, 2009, 
p. 86) 
 

Isso resultou em precarização dos serviços públicos, dificuldades 

financeiras para os servidores e aumento da insatisfação e mobilização 

sindical. O plano foi criticado por sua falta de efetividade no combate à 

inflação e por ter gerado uma crise econômica e social que afetou 

diretamente os servidores públicos e a população em geral. De acordo com 

Silveira, o Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro da Fundação Getúlio 

Vargas, descreve que 

 

Os objetivos estratégicos do Plano Collor estavam sintonizados 
com as recomendações do Consenso de Washington 5 (...) Tais 
medidas giravam em torno de três eixos principais: a retirada do 
Estado das atividades econômicas; a liberalização dos mercados 
nacionais à importação de bens e serviços e à entrada de capitais 
de risco; e a obtenção da estabilidade monetária, por meio do 
combate intransigente à inflação, ainda que à custa de recessão, 
aumento do desemprego, contenção salarial e diminuição dos 
investimentos públicos na área social. (SILVEIRA, 2009, p.91) 

 
 

 O cenário municipal se mostrava com uma realidade peculiar, como 

destaca Marinalva Nunes Fernandes, a primeira presidente do SISPUMUR, 

 

                                                        
5 O Consenso de Washington foi um conjunto de políticas econômicas propostas nos anos 
1980, incluindo a redução do papel do Estado, privatizações e abertura comercial, criticadas 
por aumentar a desigualdade e fragilizar serviços públicos. 



                                                                      

As prefeituras de um modo geral cidades médias e pequenas, ela 
comprou a função muito de controle... E nesse sentido então o 
sindicato ele é esse órgão que na verdade ele vai atuar justamente 
para garantir que esses direitos que foram conquistados na qual a 
Constituição de 1988 ele seja colocado em prática. Então dessa 
forma a gente consegue romper com esse com esse autoritarismo 
com esse controle que existia até então e as pessoas passam a 
conhecer os direitos, as outras associações e também outros 
movimentos passam a se juntar. (30 anos de SISPUMUR part. 01, 
2022) 
 

Em cidades do interior do Nordeste, como Guanambi-BA nas décadas 

de 1980 e 1990, era comum encontrar um cenário político marcado pelo 

coronelismo e pelo clientelismo. O coronelismo se referia à influência de 

líderes políticos locais, muitas vezes proprietários de grandes terras, que 

exerciam forte controle sobre a população e as instituições locais.  

O clientelismo6, por sua vez, em relação à gestão, se dá nas relações 

de troca que ocorrem diretamente entre os políticos e os diversos segmentos 

da população, graças ao seu Poder Executivo, e isso cria uma relação de 

favor e dependência dentro do serviço público em que o trabalho é tido como 

moeda de barganha. Os vereadores e o prefeito tinham papel central na 

distribuição de recursos e na gestão da cidade, o que os tornava figuras 

influentes e, em alguns casos, autoritárias. Essa realidade política dificultava 

a organização de movimentos sociais e sindicais, como o SISPUMUR, que 

buscavam autonomia e representatividade para os trabalhadores municipais. 

Nesse processo de redemocratização que esteve à frente na gestão 

municipal foram os seguintes prefeitos: Nilo Augusto Moraes Coelho (1984-

1986), Gileno Donato (1987-1988), e José Neves Teixeira (1989-1992) 

(Teixeira; Teixeira, 2018), conhecido com Sr. Binha. Binha foi um dos 

principais opositores de início a criação do SISPUMUR. Após feito esse 

apanhado geral, retorna-se à situação trabalhista dos servidores públicos 

municipais da cidade das décadas de 1980 e 1990, o Documentário 30 anos 

de SISPUMUR parte 017 traz vários relatos, a exemplo de 

 

 

                                                        
6 O clientelismo é um sistema de troca de favores políticos em que um político oferece 
benefícios pessoais, como empregos ou serviços, em troca de apoio eleitoral ou político. 
7 Título: Documentário 30 anos de SISPUMUR parte 01; Roteiro e Direção/ Filmagem e 
Edição/ Pesquisa: Reginaldo Eloi da Silva; Produção: Só Peso Produções; Trilha Sonora: 
Digital Memories; Duração:47min14s; Ano de publicação: 1 de mai. de 2022. 



                                                                      

Dona Eulina: antes de existir o sindicato eram um sofrimento, Deus 
do céu e esse sindicato na terra se não fosse ele não sei o que 
seria  de nós, nós ganhava “3 mi réis” de 15 em 15 dias e se 
falhasse um dia era cortado, nós trabalhava varrendo, nós 
“panhava” até terra nesse tempo; 
 
Maria de Índio: O fiscal falou com a gente que a partir daquele dia 
nós tinha de andar com uma sacola dentro das perna “promode” 
nós não sair do serviço, nós tinha que fazer xixi dentro daquela 
sacola; 
 
Lurdinha: a gente para ganhar a segunda, porque a gente não 
trabalhava porque ela dia de feira a gente para tirar para ganhar 
segunda a gente trabalhava o domingo até uma hora da tarde a 
gente trabalhava. (30 anos de SISPUMUR part. 01, 2022) 
 

As falas de Dona Eulina, Maria de Índio e Lurdinha destacam a 

realidade difícil enfrentada pelos trabalhadores antes da existência do 

sindicato. Dona Eulina descreveu um cenário de exploração e precariedade, 

onde os trabalhadores não ganhavam um salário-mínimo (3 mil réis) a cada 

15 dias e qualquer falha resultava no corte de pagamento. Ela ressalta a 

importância do sindicato ao afirmar que, sem ele, não sabe o que seria deles. 

Por sua vez, Maria de Índio relata uma situação desumana, onde as 

trabalhadoras eram obrigadas a carregar uma sacola nas pernas para não 

interromperem o trabalho, tendo que até mesmo urinar dentro dela. Esse 

relato evidencia a falta de respeito e dignidade com que os trabalhadores 

eram tratados. Já Lurdinha destaca a necessidade de trabalhar até mesmo 

nos domingos, até uma hora da tarde, para conseguir um salário extra. Isso 

mostra a sobrecarga de trabalho imposta aos trabalhadores e a falta de 

valorização de seu tempo e esforço. 

Essas falas são reveladas da realidade enfrentada pelos trabalhadores 

antes da organização sindical. Eles ressaltam a importância do sindicato na 

luta por melhores condições de trabalho, evolução digna e respeito aos 

direitos dos trabalhadores. O sindicato surge como uma ferramenta 

fundamental na busca pela justiça social e na proteção dos direitos 

trabalhistas. 

 

Considerações Finais 

 Tendo em vista todos os aspectos observados, nota-se que a criação 

do SISPUMUR se deu a partir de uma necessidade em relação as condições 

trabalhistas dos servidores públicos de Guanambi. É interessante destacar 



                                                                      

que as primeiras reuniões antes dessa criação se davam na Comissão 

Pastoral da Terra ligada a Igreja Católica no bairro Monte Pascoal, tanto que 

Marinalva Nunes Fernandes diz que foi “a Comissão Pastoral da Terra [...] 

que teve esse papel importantíssimo” (30 anos de SISPUMUR part. 01, 

2022). Essa Pastoral, na pessoa conhecida como “Braz”, organizou reuniões 

em um cômodo no fundo da Igreja do Monte Pascoal para discutir pautas de 

conscientização do trabalhador, foi nesse momento que a própria Marinalva 

foi convidada a frequentá-las. 

 O movimento aos poucos foi engajando mais trabalhadores, 

principalmente da Secretaria de Infraestrutura. Até que chegou um momento 

em que eles começaram a enxergar a exploração a qual estavam 

submetidos, assim fundou-se o SISPUMUR, enfrentando ainda uma batalha 

na Casa Legislativa para se consolidar e efetivar aquilo que foi dado por 

direito com a Carta Magna de 1988. Nesse primeiro momento as greves 

foram um importante instrumento de luta, assim como paralizações, 

passeatas, denúncias na rádio, dessa forma, todo o cenário trabalhista 

começou a mudar com amplas conquistas, como a criação de um Estatuto do 

Servidor Público para o município já em 1990. 
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